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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Belisca-me, depressa! Quem é este?

			– Não faço ideia, mas vou já saber!

			Lola, que tinha estado a ouvir a conversa, viu como as duas raparigas se punham em movimento a toda a pressa em direcção ao objecto desejado.

			E então o seu coração saltou com força.

			Pestanejou quando o homem olhou para ela. E continuou a fazê-lo com uns olhos cinzentos que até pareciam uma tempestade.

			Era a típica situação incómoda. Uma das que às vezes lia nos livros e que nunca tinha pensado que lhe pudesse acontecer.

			Bom, estava a acontecer-lhe agora! Uns olhos que enchiam a sala toda, desde uma ponta à outra, e dois corpos que, de repente, viam-se submetidos a uma atracção mútua.

			Lola reconheceu-o imediatamente. Mas ele não a podia reconhecer a ela, disso tinha a certeza. Ninguém o fazia! Lola era uma hospedeira de voo e, quando tirava a farda e vestia a sua roupa, ficava bastante diferente.

			Engoliu a saliva, incapaz de afastar os olhos dele.

			Além de ser o homem mais atraente que estava ali, não estava a fazer o menor esforço para esconder a sua indiferença e observava tudo como se preferisse estar noutro sítio qualquer.

			«Bom, então somos dois, companheiro», pensou ela, com ar de desafio.

			Normalmente adorava as festas e costumava ser convidada para muitas por causa do seu trabalho na companhia aérea, mas esta era um pouco diferente.

			Para começar, não conhecia ninguém.

			Toda a gente parecia estar em grupos impenetráveis que não pareciam particularmente acolhedores. E não tinha vontade de se aproximar deles e, com a sua melhor voz de hospedeira, dizer-lhes:

			– Olá! Eu sou Lola. Quem são vocês?

			O homem estava num desses grupos, ao pé de uma loura escultural que, pelos vistos, tinha conseguido enfiar-se num vestido preto tão justo que não devia ter pensado que depois teria que arrancá-lo. Parecia que aquele homem tinha um efeito hipnótico sobre todas as raparigas que ali estavam.

			E ela podia ver exactamente porquê.

			Não tinha precisamente o que se podia dizer uma boa aparência. «Parece que partiu o nariz, provavelmente num jogo de râguebi», pensou ela quando reparou na largura dos seus ombros. Mas aquela imperfeição só parecia acrescentar os devastadores atractivos do seu rosto.

			A sua boca era sublime… os lábios mais sensuais que ela tinha visto na sua vida; mas havia uma característica inequivocamente dura e cruel nela e que devia esconder um poderoso conhecimento sexual que Lola se odiou a si própria por achar atraente.

			Tinha os ombros largos e as suas pernas, conseguia imaginar, eram compridas e musculosas, tanto como o resto do seu espectacular corpo.

			«Não é um menino rico e bonito», pensou; estava na presença de alguém marcante, aquele era um homem a sério, duro, forte e sem compromissos. Sem querer, sentiu as primeiras faíscas do desejo.

			O homem levantou o olhar enquanto a loira lhe dizia alguma coisa ao ouvido e, para raiva de Lola, apanhou-a novamente a olhar para ele.

			Ele levantou uma sobrancelha com um gesto que ela achou ao mesmo tempo insultante e cativante, por isso baixou o olhar para o seu copo de água tónica.

			Que tipo mais arrogante! Disse para consigo mesma que não voltaria a olhar para ele. Era o tipo de homem que podia interpretar mal um só olhar e podia classificá-la na sua categoria preferida de rapariga, as fáceis de seduzir!

			O murmúrio das conversas foi ficando cada vez mais alto, o que começou a incomodá-la, porque a música interessava-lhe. Aproximou-se do local onde estava a tocar a banda que alegrava a festa e que agora estava a afinar os instrumentos e pensou quando é que podia sair dali sem dar nas vistas.

			Estava acordada desde as cinco da manhã e tinha acabado de chegar de Viena há uma hora atrás. O sentido comum fê-la pensar porque é que tinha ido àquela festa.

			Era simples. Tinha ido porque a Associação de Vizinhos de St. Fiancre a tinha convidado.

			St. Fiancre era o lugar mais agradável e surpreendente para morar e, agora, ela era uma das vizinhas, graças à totalmente inesperada generosidade de um dos seus passageiros, que tinha gostado dela e lhe tinha deixado uma casa numa das urbanizações mais chiques de Inglaterra.

			Tinha ido naquela noite à festa, porque depois de estar a morar ali há seis meses, ainda não se sentia parte da luxuosa urbanização e porque, às vezes, pensava que nunca se sentiria.

			Mas de uma coisa estava certa, nunca encaixaria se não fosse aos inúmeros actos sociais que enchiam o calendário da urbanização.

			Era por isso que estava ali, desejando poder ir-se embora e meter-se tranquilamente na cama. Sozinha!

			«Um desejo bastante aborrecido para uma rapariga de vinte e cinco anos», pensou enquanto bebia mais um gole da sua água tónica, que não lhe soube a nada.

			– Isto parece que precisa de um pouco mais de vida – disse uma voz atrás da sua.

			Sem olhar, soube que era aquele homem dos olhos cinzentos.

			Obrigou-se a virar-se lentamente e viu um previsível olhar quase risonho, então dedicou-lhe um que dizia que não a tinha impressionado.

			Mas neste caso era difícil, porque o homem emitia uma sensualidade que fez com que Lola ficasse com a respiração cortada.

			No seu trabalho como hospedeira de bordo, conhecia muitos homens atraentes todos os dias, embora não tanto como aquele. Mas eram homens que tinham as raparigas a comerem-lhes nas palmas das mãos. Homens que ela evitava como se fossem uma praga. Os homens assim representavam sempre corações partidos.

			– O quê? A guitarra?

			Nesse momento o guitarrista partiu uma corda e o homem olhou-a secamente.

			– Não, não era isso que tinha em mente – respondeu ele com uma voz profunda e muito atraente.

			Algo na sensualidade da sua boca afectou Lola de uma maneira bastante fundamental e uma resposta primitiva àquele homem quebrou-lhe os instintos de protecção.

			No seu trabalho observava a natureza humana muito de perto e sabia que os homens com instintos predadores se sentiam intimidados com as raparigas que lhes respondiam de forma semelhante e audaciosamente.

			Fez um esforço para manter a voz calma e disse-lhe:

			– E o que é que tinha em mente?

			E isso foi, sem dúvida, a coisa pior que podia ter dito.

			– Não acha que nos devíamos apresentar, pelo menos, antes de começar a fazer-lhe propostas desonestas? – brincou ele, sorrindo.

			Então não a tinha reconhecido! Não se lembrava de a ter visto a colocar a bebida à sua frente no avião com o seu sorriso mais brilhante.

			Por alguma razão, Lola sentiu-se um pouco deprimida por isso. Não havia nada mais insultante que passar desapercebida!

			Ignorando as suas palavras, ofereceu-lhe a mão e disse:

			– Lola Hennesy.

			– Lola – disse ele lentamente e pegou na sua mão firmemente. – É esse o seu verdadeiro nome?

			Lola abanou a cabeça. Aquilo era um princípio. A maioria das pessoas pensava que se chamava assim por causa de uma música ou qualquer coisa do género.

			– Chamo-me Dolores.

			O homem anuiu.

			– Sim. Lola é o diminutivo, não é? Tal como Lolita. Nunca lhe chamaram Lolita?

			Ela olhou-o fixamente.

			– Lolita era uma adolescente depravada – respondeu ela acidamente. – Está a tentar sugerir alguma coisa?

			– Não, além disso já é bastante grande para distinguir a realidade da ficção, não?

			Corou imenso e esse rubor foi acrescentado à sensação de intensa vulnerabilidade que sentia desde que tinham começado a falar. Felizmente, a sua pele era morena, o que disfarçou o rubor.

			– Sim – respondeu secamente e tentou deixá-lo gelado com um olhar que teria feito qualquer outro homem desaparecer. – Sou muito mais velha.

			Mas ele pareceu imune ao seu sarcasmo.

			– E realmente parece uma Dolores, com esse cabelo escuro e encaracolado, essa pele tão cremosa como o café… Mas os seus olhos deviam ser escuros e não azuis. Tão azuis como o céu do Mediterrâneo.

			Lola conhecia muitos homens por causa do seu emprego, mas nunca tinha conhecido ninguém com tanta confiança em si mesmo como aquele.

			– Sou uma mistura curiosa – disse sem querer. – A minha mãe diz que não sabe de onde é que eu saí.

			Depois olhou para baixo e viu que ele continuava a segurar-lhe na mão.

			O olhar dele seguiu o seu.

			– E o que é que me vai contar mais a seu respeito, Lola Hennesy? Além de que o contacto com a minha mão a faz tremer de excitação…

			Ela afastou a mão furiosamente.

			– Não será antes repúdio?

			Ele riu-se.

			– Não me parece. A não ser que os seus olhos estejam a mentir, claro.

			Ela fez de conta que estava a pensar.

			– E acha que isso é possível? Que os olhos sejam capazes de mentir?

			– Não, não acho, sei. A decepção é uma arte que se pode aprender com a prática, como qualquer outra coisa.

			– Fala como um verdadeiro cínico.

			Ele encolheu os ombros e um olhar de surpresa passou-lhe pelos olhos.

			– Tenho trinta e quatro anos – disse com um ar de fatalismo. – Portanto, sou um cínico.

			Lola riu-se nervosamente enquanto pensava que ele era nove anos mais velho que ela.

			– E porque é que há-de ser assim?

			– Porque já vi muita coisa nesta vida e, no que diz respeito às mulheres, restam-me muito poucas surpresas por descobrir. Mas mesmo os cínicos estão interessados nas jovens que mandam mensagens tão confusas. Ou, devo dizer, especialmente os cínicos?

			Lola, horrorizada, pensou em como seria horrível acordar a ouvir aquela voz mal acordasse.

			– E eu faço-o? Mando-lhe mensagens confusas?

			– Claro.

			– Como? – perguntou-lhe, embora algo no seu interior lhe estivesse a dizer que se afastasse dele antes de cair por completo no seu feitiço.

			Ele baixou a voz, como se reconhecesse que a pergunta não tinha sido muito apropriada.

			– Reconhece o perigo que tenho e, quer queira quer não, até talvez quisesse odiar-me. Mas não pode. Não é verdade, Lola?

			E nisso ele tinha toda a razão, por muito que não quisesse admitir. Lola esboçou o sorriso que normalmente dedicava aos passageiros.

			– E porque é que posso querer não gostar de si?

			De repente o rosto dele ficou como uma máscara de dureza e frieza.

			– Não faço ideia – respondeu ele.

			Lola apercebeu-se de que tinha o coração a bater com força. O que é que faria se ele lhe dissesse que a razão pela qual estava a reagir de uma maneira tão estranha era porque, com os seus vinte e cinco anos, estava a sentir um enorme desejo de estar nos seus braços e beijá-lo com toda a sua alma?

			Lola estremeceu, apercebendo-se da sua relativa inexperiência com os homens, apesar de trabalhar como hospedeira.

			Tinha-se visto atraída por muitos homens no passado. Até tinha estado muito perto de ter um relacionamento amoroso. Mas nunca tinha experimentado um sentimento como aquele.

			E não podia ter escolhido um candidato pior para se ver selvaticamente atraída por ele, um cínico rico e arrogante! Lola não era nenhuma idiota e sabia perfeitamente que aquele tipo de homem estava completamente fora do seu alcance.

			A voz dele tinha-se transformado agora numa carícia aveludada.

			– Então, diga-me, Lola Hennesy, porque é que não gosta de mim?

			Já estava! O seu evidente ego não podia conceber que uma rapariga não gostasse dele, por isso Lola decidiu atacá-lo um pouco.

			– Por amor de Deus! Como é que eu não poderia gostar de si? Nem sequer o conheço.

			– Bom, isso é algo que se pode remediar facilmente – replicou ele suavemente. – Eu sou Geraint Howell Williams.

			Depois olhou para ela como se esperasse a sua reacção.

			Lola pensou que, evidentemente, era alguém. Significaria aquela pausa que tinha feito, ao dizer-lhe o seu nome, que devia saber de quem se tratava?

			Era mesmo arrogante! Mesmo que soubesse quem era, podia fingir que não o conhecia.

			– Como tem passado, senhor Howell Williams? – disse então, com toda a ironia de que foi capaz.

			Ele ficou muito sério de repente, mas depois sorriu de uma maneira que a deixou aparvalhada.

			– Oh, chama-me Geraint, por favor.

			– Se insistes…

			– Nunca me lembraria de insistir – brincou ele. – Sempre pensei que a persuasão é uma arma muito mais eficaz.

			Nisso sim, podia acreditar! Mais um sorriso como aquele e Lola tinha a certeza de que faria qualquer coisa que ele quisesse.

			– Tenho a certeza.

			Os seus olhares encontraram-se por um momento, compreendendo-se, o que deixou Lola um pouco alterada.

			Ele olhou-a pensativamente.

			– Isto é um grande edifício – disse, querendo levar a conversa para outros assuntos menos comprometedores.

			– É verdade. Parece mais um templo grego que um clube de ténis… e excepcionalmente sumptuoso. Deve ter custado uma fortuna!

			– Tenho a certeza que sim. Mas é assim, afinal, St. Fiacre, onde toda a gente é rica.

			– Parece que não aprovas isso – comentou ela com curiosidade.

			– Sim? Só estava a fazer um comentário, não um juízo de valor. Se desaprovasse a riqueza e os seus excessos ocasionais, então não estaria aqui esta noite, não é verdade?

			– Acho que não – respondeu ela, ao mesmo tempo que pensava o que é que aquele homem tinha que a fazia ter arrepios.

			– Por isso, Lola… Agora que já passámos as formalidades, o que é que queres fazer a seguir? Comer alguma coisa?

			O estômago, que antes não tinha parado de fazer barulhos, estava agora em silêncio. Surpreendentemente, todo o seu apetite tinha desaparecido.

			Talvez se permanecesse na companhia daquele homem o tempo necessário podia voltar a vestir outra vez a sua saia preta antes do Natal!

			– Não tenho fome – disse.

			– Ah, ora. Decepcionas-me. Uma das coisas que te torna diferente das outras raparigas da sala é que pareces ter verdadeiro prazer quando comes.

			– Não é preciso fazeres parecer-me como se eu fosse a glutona do reino!

			Ele riu-se.

			– Não foi essa a minha intenção – disse percorrendo-a com o olhar. – Tenho a certeza de que muitos homens antes de mim comentaram coisas acerca dessas curvas luxuriosas.

			Lá estava ele outra vez. Lola não teve a certeza de se aquelas palavras a faziam sentir-se insultada ou não. Nem o que é que significava realmente aquele olhar. Era como se ele não pudesse decidir se gostava dela ou não…

			Lola abanou a cabeça para se livrar da visão terrivelmente erótica que lhe tinha passado pela mente, que continha um comportamento machista muito à antiga, tal como Geraint Howell Williams agarrando nela e depois… depois…

			Além disso, ele não devia ter falado daquela maneira com alguém que não conhecia. Bom, conheciam-se, quando ela lhe tinha servido umas bebidas no voo até Paris umas semanas antes, mas era evidente que ele não a tinha reconhecido.

			Ser hospedeira era um pouco como ser enfermeira, são todas parecidas quando estão fardadas. E o passageiro com quem conversava durante o voo, podia olhar para ela sem a reconhecer assim que saía do aeroporto.

			O surpreendente era que também acontecia o mesmo ao contrário, eram raras as vezes que ela reconhecia os passageiros fora do avião.

			Mas aquele homem era diferente. Não era preciso ser um génio para se aperceber de que era o tipo de homem que se vê uma vez e nunca se esquece…

			Os olhos de Lola brilharam.

			– A verdade é que não. Os homens não costumam fazer comentários sobre a minha figura. Nem sobre as curvas, nem sobre nada. Para começo de conversa eu nunca dou azo a que me digam esse tipo de coisas.

			– Não? – brincou ele. – Então deves ter uma vida muito chata.

			– Concordo – respondeu ela sorrindo-lhe docemente. – E permanecer aqui a falar contigo é quase tão aborrecido como isso!

			Lola viu, por um desconcertante momento, como os olhos dele escureceram. Era evidente que o tinha feito zangar-se. Teria logrado alguma coisa em ferir-lhe também o orgulho? Se assim fosse, teria ele a delicadeza de parecer, pelo menos, como se pedisse desculpa?

			Não havia maneira. A zanga evaporou-se, assim como o olhar intenso e escuro. E, surpreendentemente, ele riu-se.

			– Não me parece que te aborreça, Lola – disse-lhe suavemente. – Mais, acho que aborrecimento é a última coisa que tens neste momento!

			– És muito impertinente, não és? Refiro-me a que uma mulher te possa achar aborrecido.

			– Talvez, sobretudo quando ela me está a mostrar todos os sinais evidentes da atracção sexual.

			– Isso é muita arrogância da tua parte!

			Ele sorriu, mas como o mau da fita.

			– Sim? É arrogância o facto de os olhos se suavizarem pela paixão ou os lábios se abrirem automaticamente, antecipando-se ao beijo? Como os teus estão a fazer agora mesmo.

			Lola, horrorizada, apercebeu-se de que era verdade…

			– Pára! – suplicou-lhe debilmente.

			Ele abanou a cabeça.

			– Mas a verdade é que não queres que pare, não é? Esse é o problema, Lola, gostas de mim. E eu também gosto de ti. O teu corpo está a dizer-me quanto…

			Depois voltou a percorrê-la com o olhar, parando evidentemente nos seus seios, de uma maneira que Lola teria achado intolerante em qualquer outro homem. Mas não nele.

			Sob o vestido azul claro podia sentir o seu corpo a traí-la. Notou como os seios se tornavam mais pesados e os mamilos ficavam mais sensíveis, o que a fazia sentir-se mais incómoda que nunca.

			Porque sabia que só havia uma maneira de se livrar daquela sensação e, surpreendentemente, desejou que Geraint lhe tocasse.

			– Portas-te sempre assim com as raparigas que acabas de conhecer? – perguntou-lhe, enquanto começava a sentir os joelhos a tremer.

			– Nunca. E tu? Reages sempre assim com homens que mal conheces?

			Lola respirou profundamente.

			– Acho que é melhor ir-me embora daqui, antes que algum dos dois diga alguma coisa realmente ofensiva.

			– Não podes ir a lado nenhum. Dá-me isso.

			«Isso» era o copo que ela tinha na mão. Tirou-lho e deixou-o em cima de uma mesa. Depois agarrou-a antes de ela poder protestar.

			– Geraint, por favor…

			– Por favor, o quê? – respondeu ele suavemente, muito perto do seu cabelo.

			– Por favor, larga-me.

			– Se o fizer, vais cair. Não é verdade?

			– Não… – respondeu ela apercebendo-se de que estava a gostar da habitualmente desagradável sensação de ter perdido o controlo.

			– Tenta.

			Então largou-a e Lola sentiu que ia cair como se estivesse doente. Então ele voltou a agarrá-la, fazendo com que ela se sentisse mais fraca.

			– Vês?

			Claro que via. Agora via que lhe tinha estado a mandar mensagens erradas desde que o tinha visto.

			Ou talvez não. Talvez lhe tivesse mandado as mensagens certas e ele era suficientemente inteligente para as interpretar bem.

			– Relaxa e aprecia a música – disse-lhe Geraint.

			Ela fê-lo por um momento. Cedeu à tentação e ao sentimento, adorando estar nos seus braços, a maneira como a sua cabeça se encostava tão facilmente à sua…

			Esqueceu-se da banda que estava a tocar e concentrou-se apenas na música íntima do seu corpo.

			O bater do seu coração, o ritmo da sua respiração…

			Sabia que devia afastar-se, que uma dança com um desconhecido não devia ser tão íntima, embora, para todos os efeitos, a dança não fosse suficientemente íntima. Eram apenas um homem e uma mulher a dançarem juntos, como muitos outros à sua volta.

			Lola pensou se ele estaria a sentir o mesmo. Naquele momento ela sentia-se como se fosse a protagonista de qualquer história de amor.

			História de amor!

			As suas pequenas fantasias de adolescente despertaram novamente e fizeram-na voltar à realidade de repente, precisamente quando a música acabou. Levantou o olhar e encontrou o dele.

			– Obrigada pela dança – disse-lhe.

			Aqueles olhos cinzentos estavam enigmáticos quando a largou.

			– De nada.

			– Está na hora de me ir embora.

			– De certeza?

			Aquela era uma boa pergunta. Para ser sincera, não tinha a certeza de nada. A verdade é que gostaria de ficar ali, a dançar com ele, toda a noite.

			Mas uma rapariga tem o seu orgulho. Ele era o tipo de homem muito atraente que, provavelmente, tinha tido a vida muito facilitada no passado. E o facto de Lola o rejeitar ia ajudar enormemente o seu desenvolvimento emocional.

			– De certeza – respondeu firmemente.

			Ele concordou.

			– Onde é que moras?

			Lola morava ali apenas há seis meses e ainda não tinha a certeza de como responder àquela pergunta, sem ter que explicar como é que lhe tinham deixado uma casa que tinha um valor de, pelo menos, quase um milhão de libras.

			As pessoas precipitavam-se sempre a tirar conclusões desagradáveis quando descobriam que um velhote a quem mal conhecia lhe tinha deixado a casa.

			– Moro aqui – disse-lhe. – Na urbanização.

			– Estou a ver – murmurou ele suavemente.

			Lola olhou-o para ver se havia algum sinal de surpresa, mas não havia nenhum.

			Ainda estava muito sensível por viver numa casa de uma urbanização onde todos os que lá moravam eram horrivelmente ricos.

			Excepto ela, claro.

			Os ricos tinham um aspecto e uma maneira de viver próprios e Lola não tinha nada disso. Parecia exactamente o que era, uma rapariga trabalhadora que precisava de utilizar toda a sua inteligência para poder chegar ao fim do mês sem problemas. Embora, tivesse que admitir que era uma rapariga trabalhadora que vivia numa casa enorme. Uma casa que estava a chegar à conclusão que ia ter que vender.

			– Eu levo-te – disse ele.

			– Não! – exclamou ela, mais veementemente do que tinha querido.

			Um passeio à luz da lua até à sua casa com um homem como Geraint Howell Williams? Aceitar isso seria procurar problemas.

			– Porque não? – perguntou ele friamente.

			Era evidente que era um tipo insistente, embora tivesse a certeza de que não devia ter tido que insistir com nenhuma mulher alguma vez na vida.

			– Tem que haver uma razão? Ou estás a querer dizer que achas que nenhuma mulher no seu perfeito juízo rejeitaria um convite teu para a acompanhar a casa?

			Ele voltou a olhar para ela fixamente.

			– Vieste com outro homem?

			– Achas que teria estado a dançar contigo daquela maneira se tivesse vindo com outro homem?

			– Não faço ideia – respondeu ele, encolhendo os ombros. – Quem sabe o que pode acontecer na cabeça de uma mulher quando aceita dançar com um homem?

			«Ou vice-versa», pensou Lola.

			– Como o quê?

			Ele tirou duas taças de champanhe da bandeja de um empregado que passava por ali e deu-lhe uma a ela, que a agarrou sem pensar.

			– Como querer mostrar a sua figura com um vestido justo. Isso poder-se-ia aplicar facilmente a ti…

			Lola, que não tinha tido a intenção de beber uma gota de álcool em toda a noite, deu um grande gole na sua taça e agradeceu a coragem que lhe proporcionou.

			– Este vestido não é justo! – disse olhando-se.

			Ele olhou para ela divertido.

			– Oh, Lola. Provavelmente não foi feito para o ser, mas quando se combina um material tão sensual como o veludo com um corpo de Vénus de Botticelli como o teu, o que se consegue é algo a que poderíamos chamar justo.

			– Queres dizer que achas que sou gorda?

			– Quero dizer que estás óptima – murmurou ele sinceramente. – Se é que realmente queres saber.

			Lola sentiu um arrepio de prazer. Aquele homem, de quem estava a tentar não gostar, estava a meter-se com ela como um louco e naquele momento não se importava com isso.

			– E que outras razões têm as mulheres para dançar com os homens?

			– Talvez para fazer ciúmes aos namorados?

			– Mas eu não tenho namorado – disse Lola imediatamente, sem se aperceber que o tinha feito. – Pelo menos por agora.

			– Não – respondeu ele pensativamente. – Mas há também, claro, outra razão evidente pela qual uma mulher pode querer dançar com um homem.

			– Qual é?

			– Oh, acho que sabes qual é a resposta – disse ele, olhando para ela com um ar de desafio.

			– Não, não sei.

			– Porque não se pode resistir a ele, claro. Porque quer ir para a cama com ele… e dançar é uma substituição socialmente aceitável para o sexo. Uma espécie de sublimação.

			Quando viu a cara que ela fazia, acrescentou:

			– Foste tu que perguntaste, Lola.

			Tinha razão. Talvez tivesse sido algo inocente. Mas havia sempre maneiras civilizadas de responder a perguntas inocentes, não havia?

			– Estás a tentar surpreender-me?

			– Porquê? Estou a conseguir?

			– Não há palavras – disse ela firmemente. – E agora vou-me mesmo embora!

			– De carro?

			– Não, vim a pé.

			– Então vou acompanhar-te a casa.

			Quando viu que ela ia negar, insistiu:

			– Por favor, Lola. Está uma noite muito escura para uma rapariga andar sozinha por aí.

			Há anos que um homem não lhe dizia algo tão deliciosamente cavalheiresco. Embora Lola associasse cavalheirismo com alguma forma de inocência e a inocência era algo que não condizia com Geraint Howell Williams.

			– E o que é que pode ser mais perigoso para mim? A noite escura ou tu?

			– Estás a falar de diferentes tipos de perigo, querida – disse ele sorrindo desconcertantemente. – Embora te possa garantir que te deixarei em tua casa sem uma beliscadura. Isso satisfaz-te?

			Lola achou que satisfazer era uma palavra particularmente pobre, dadas as circunstâncias, mas concordou e ele deixou as taças em cima da mesa e acompanhou-a até à porta como um homem habituado a comandar.

			Quando sentiu o coração a bater descompassadamente, obrigou-se a tranquilizar-se, ele só estava a oferecer-se para a acompanhar a casa, não a estava a prender a uma vida de sexo e decadência!

			– Trouxeste casaco? – perguntou-lhe ele quando abriu a porta e sentiram o ar frio da noite.

			– Não – disse ela, enquanto começava a tiritar de frio.
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